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BRASÍLIA—Se o 

governo dispusesse de recursós. 
poderia recomprar, até o final 
do ano, pouco mais de Cr$ 3 
trilhões em títulos da dívida 
pública. Esse é a total de papéis 
qtreainda não t/rcrarn 
alongados .>u, prazos de 
resgate. Outros Cr$ 32 
4.thi› -eç P44s4r(4. 
Ogp..4.fq 	 nos 

k:O• 
..Cedior e, 

rkid&o ser . 
pr.«.~ 	de setembro 

Ata lei Cr$ 3,2 trilhões 
ettüVurn Vinculados 
operações de curtíssimo prazo 
né=overnight no dia 16 de , niatv.o, aata micto do nano. 
fiãwilcompunhur o 
c 040~e nto das aplicações 

es papéis tiveram os 
prazos de resgates ampliados 

para 18 u 29 rne.ü*.; 	criam, 
portanto, ser te . 
entre setembro tie.199,té 
setembro de 1992. 

Outros Cr$ 3,9 trilhões dc 
títulos públu.ost!«,4«avalll 
operucões no oVet'in''.IOkle 
março deste ano, e, poilsso. 
passam por uni processo mais 
lento de alongamento das 
prazos de vencimento. Na 
medida tio vencimento — num 
cronograma que se prolongará 
até o inicio de 1991 —, 
governo estende os prazos do 
papéis antigos, trocando-os por 
novas LFTs e BTNs. 

Quase Cr$ 900 bilhões já 
tiveram seus vencimentos 
alongados. Outros Cr$ 3 
bilhões passarãoaindet 
processo. É uditiii0da 
fixação dos novos prazos que 
governo recomprará titulas da'' 
divida mobiliária. 


